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O ministério €5 JmiEio e
a opposição.

ommgo, 3 de Maio d© 1885. Numero 73.

tfSa

Dizer-se, como quer a Gazeta,
que o fraccionamento dos dous
partidos regulares iresta pro-
vincia está mantido pela dis-
cordancia na idéia abolicionis-
ta, ó exhibir hermenêutica sem
base na historia recente dos
acontecimentos políticos, mal,
muito mal adaptada ás pre vi-
soes de uma futura conquista
do ministério actual, verdadei-
ra antithese entre o passado
e o presente dos membros que
o compõem.

Dizer-se ainda que os par-
tidos liberal e conservador do
Ceará são divergentes quando
se procura apressar a solução
da questão do elemento ser-
vil, é o mesmo que allegar uni-
formidade de vistas entre o
nobre ministro do Império, re-
presentante victalicio do Ma-
ranhão, e os eleitores que o
elegeram Senador.

Qual desses ministros foi
abolicionista antes de entrar
para o ministério 1 post hoc,
propter lioc 

A' que vêm, pois, esses con-
eeíteà&Úazeta <k> expediente,
que, estalam como bolhas de sa-
bão ao mais leve contacto do
raVciocinio ?

Nao houve nem ha por isto
tal divergência no Ceará. A
própria Gazeta o confessa nes-
te simples período :

"¦ Está. na memória de to
dos a parte activa exercida por
cada um dos partidos politi-
cos no resultado da campanha
abolicionista. "

A idéia abolicionista fez o
que diz a Gazeta ; — uniu os
partidos na conquista da li-
berdade dessa raça que nas-
ceu na dor para viver no ca-
ptiveiro !

Se os partidos se legitimam
pelos princípios que adoptam,
como pensa a Gazeta, os dous
-oartidos regulares do Ceará,
pa2'a resolver a questão do ele-
mento servil, não precizarão
immolar na ara santa da li-
berdade do homem escravo os
princípios que constituem suas
idéias políticas ; o contrario
seria renegar crença de tantos
séculos, pela gloria transitória
da libertação de algumas cen-
tenas de indivíduos.

O que são hoje os liberta-
dores da America do Norte ?

O que é Spartaco em com-
paração a qualquer vulto po-
litíco de mediana estatura mo-
à-al ?

Quem é o libertador do Ceará,
senão o próprio Ceará ?

Mas o ministério 6 de Ju-
nho quer ser o libertador do
Brazil!

A libertação sem agitação é
aceeita por todos e em todas
as partes do Império.

Aqui os cearenses concor-
daram na libertação ; por isto
ella inarchoutão rapidamente;
alli no resto do Brazil, o ga-
Binete impõe a libertação sem
indemnisação dos sexagenários

obrigação dos ex-senhores

LrS,SITa gl?1'Ía d°Sabi-|e g"arfP iniÜSn° si!,enei0> é do padre Pompeu; basta narrar-se para o consumo publico desta oneie actual cmnn mv. íi (Ineoln " -um oo. Hia no //^V™ ^u„i. rnete actual !.
_ Aqui a assembléa provin-

ciai deu impulso ao aconte-
cimento ; alli fez-se eleição
para os membros do concilio,
perseguiu-se, derrotou-se, de-
purou-se quanto foi possivel ;
apurou-se o que não devia ser
apurado, alimentou-se o ódio,
affagou-se a humiliação ; e,
quando o cabos dos princípiosalçou o colo, como a hydra
de Lerne, todos os insuflado-
res são innocentes, procuram
acalmar os ânimos, querem tran-
sigir ; acceitam emendas, ai-
terações, substituições, comtan-
to que não lhes fuja o podere não caiam do conceito pu-blico como agitadores impru-
dentes.

Mas é tarde 
Não é assim que se escreve

a historia 
Os dous partidos regulares

do paiz querem a prosperida-
de da pátria ; querem a so-
lução da questão do elemento
servil ; mas não querem que
se faça de um judeu, bom chis-
tão, que se erija em bandeira
de partido uma idéia social,
que só tem por fim melhorar
a condicção de um milhão de
almas que não estão no caso
de impor esse projecto a onze
milhões de habitantes. .

0 que mantém em diver-
gencia os partidos políticos não
é, pois, como pensa a Gazeta,
a idéia da libertação do ho-
mem escravo ; é a má politica
do gabinete 6 de Junho, o aba-
timento das rendas do paiz, a
baixa do cambio, o ataque á
propriedade, o desrespeito á lei
e o desprestigio cia autoridade ;
é, emfim, querer o gabinete
actual governar sem maioria,
fazer das commissões de inque-
rito districtos eleitoraes, alli-
ciar conservadores e alienar li-
beraes e tupi ouanti.

N'estas condições a opposi-
ção só tem que oppôr a mais
formal resistência á esse poder
que quer avassalar tudo de

como diz a Gazeta, " um es-
tado de duvidas e incertezas
cruéis que tem creado, não
dizendo o' que deseja, nem para
onde pretende levar o paiz,
mas que não pôde continuar. "

***
A lei não tem sancção ; a

justiça, de encontro as baio-
nettas do governo, queda-se,impotente para vencer a força.

O arbítrio lavra em desfila-
da, a administração anima o
crime, e não dá satisfações !

Por esta fôrma caminhamos
para o desconhecido, ou antes
vamos soirendo os assaltos of-
fficiaes até quando a paciência
esgotar-se.

Não havendo garantias de li-
berdade, o saque foi institui-
do como uma conseqüência
d'aquella norma administrativa,
e os adeptos do governo se
apoderam da propriedade alheia,
com a mesma facilidade coin
que o Sr. Accioly não restitúe
os 18:000$000 de cartões da
secca, que o Thesouro glozou,e o Sr. Thomaz Pompeu os
700$000 que bifou a titulo de
ajuda de custo.

_ Com este systema, a mino-
ria insignificante, que assaltou
o poder, pretende crear o quelhe falta e encher, as algibei-
ras.

lhe os feitos.
D'este modo se os separa dos

homens de bem, se previne o
publico para acautellar-se e es-
tar em guarda contra tão fm-
tetros talentos. ' *

Sr. Thomaz, bota ou não os
700$000 uo logar d'onde os ti-
rou ?'

TELEGRAMMAS
Serviço particular do Cearense

Mio, 2 de Maio.

0 Conselheiro Moreira de Bar-
ros e os deputados da opposição
tiveram hoje manifestações favo-
raveis das galerias, que estavamrepletas, a ponto de não haver
lugar para a claque official e de
captivos, que ensaiaram uma no-
va vaia.

0 governo, querendo fazer mai-
ona com os pareceres das com-missões, mandou denunciar pelaimprensa a preterição de pare-ceres que deveriam entrar naordem do dia de hoje.

Foi descoberta no Paraná umafabrica de moeda falsa, .sendo
prezo o fabricante.

400:000$
150:000$
60:000$
30:000$
20:000$
20:000$
20:000$

"PfíõiÃWõ"

c.F*é

fon$. en* comble.

CHRQN1CÃ
Qual a qualificação que me-

rece o governo arbitrário, vio-
lento e surdo ás censuras da
imprensa ?

O. despotismo veda a cen-
sura ; mas, pública esta, a de-
feza não se faz esperar, os fa-
ctos tem uma explicação, que,
pelo menos, significam uma sa-
tisfagão á opinião.

Entre nós, porém, temos por
norma de governo um neolo-
gismo não classificado, uma" aberração, " que, a some-
lhança da cabeça de Medusa,
converte em pedra todos os
administradores. O governo
comniette todas as violações,
reencidq nos crimes, e não diz
uma palavra ao publico, " Hão
toma ao sério " as censuras
mais graves, as denuncias mais
provadas.

Mas, se não tem uma pa-lavra para justificar-se, porque
não segue outro norte ?

Apunhalar a lei, perseguir a
opposição e callar ; ser censu-e a Ooiigaçau w- pa-ocuuuíw vp|juoiça,u f i-ctunr ; ser censu-

t$uste^fàrem-nos por espaço de'rada com factos e docum.en.tQS

Mas quando o Sr. Thomaz
Pompeu vem à falia sobre os
700$000 que os seus gadanhos
pozeram em frangalhos %

Ou paga estes cobres do era-
rio ou lhe havemos de impri-
inir na testa o seu valor mo-
ral com os 7 característicos —
roo$ooo.

Escolha, que o caso não 6
tão futil como o heróe.

Eepetiuo rebentinho o topi-
oo da chronica da véspera; em
que apontava para os 700$00í)
om lugar onde elles nunca esti-•veram; e sobraçando o embrullio
de notas de erário, agarra-se a
elle e grita como a creança ou o
imbecil que esconde:—lá está,
no telhado', olhe para alli

Não é cynismo e grande cy-
nismo bifar 700$000 e dizer qüe
não é capaz de ficar com um cei-
til que não lhe pertença ?!

Pois é o que faz o rebentinho;
que, si não guarda os cobres,
deu-os ao Sr. Accioly para guar-
dar, emquanto dizia que não
fica com o que não lhe pertence.

***
E insultando a humanidade,

e ladrando aos homens de bem,
vae o rebentinho ficando com os
700$000 do erário, comendo o
suor do povo, sem dar a rasão
porque deixa de restituir aquel-
te fructo de seu talento.

Até hoje, quando alguém era
accusado de furto, vinha á im-
prensa defender-se e contar sua
historia; agora porem o systema
é outro: — se se accusa o Sr.
Thomaz Pompeu por haver ro-
cebido, 70Q$Q0Q criminosa e in-
devidamente, elle não' se defen-
de; fica com os cobres e grita
que o cavalheiro A retém 700$
indevidos, Nilo precisa dizer
que é unia caluniniaa sahida do
rebentinho, cujo fim é que o dei-
xem com o dinheiro alheio.

Lavra a anarchia. — O go-verno da provincia leva-nos para odesconhecido, com a propagandadíssolvente' que os seus agentes
executam.

Na secção competente publica-mos hoje um artigo firmado pelonosso distineto e prestimoso amigo
Sr. Vicente Sabino Maria da Costa,
1? supplente 'do 

juiz municipal de
SantAnna, que está ameaçado de
demissão; para que se constitua álli
uma fabrica de processo contra os
nossos amigos.

Tribunal da Relação.—A Re-
lação na sessão de sexta feira, (1? do
corrente), julgou os feitos seguin-
tes:

Appellações crimes :
Nova Cruz (Rio Grande do Nor-

te)—appellante Antônio José Ro-
drigues, conhecido por Antônio
Flor e outros, appellada a justiça.—Deu-se provimento para absolver os
appellantes.

Baturité— Appellante a justiça,appellados Francisco Gomes Pai-
meira e José Marques da Silva—
Confirmou-se a absolvição dos ap-
pellados.

Enlre nós.—Esteve nesta capi-
tal o nosso prezado amigo Sr.
J>irval Lopes Cavalcante, a quemtivemos o prazer de cumprimentar.

Eleição—O presidente da Pa-
rahyba designou o dia 10 de Ju-
nho próximo para prooeder-se a
eleição de um deputado pelo 5?
districto daquella provincia.Apresenta-se candidato o Dr.
Paula Primo, chefe liberal.

Secção de Arrecadação, —
No mez de Abril ultimo rendeu
esta repartição 39:003$001.

Exposição de assacar e algo-
dão do Iflaranlião.—Temos á
vista o Relatório d'esta exposição
[a 2?], que foi inaugurada n.o dia22 de Fevereiro do corrente anno,
e que tanto anima, a lavoura d'a-
quella província,Teatro S. t,nlfc. — O Grupo
Cômico dê opereta faz hoje sua es-
troa, levando á scena interessantes
peças, como se vê do annuncio que
publicamos na 'secção competente,
e para o qual chamamos a attenção
do publico.Reuniões.—As sociedades estu-
dautaes Romeiros do Porvir e Rocha
Lima reunem-se hoje cm sessão or-
dinaria.

pitai:
Rezes 708
Porcos 176
Lanigeros 00
Grande Loteria de i\iííie-

roy. __ Extrahio-se hontem essa
loteria e o Sr. Ernesto Vidal nos
enviou estes dados:
140743
88198
53359
92766
12370 ,
175021
55027 ';

121* Loteria de Peruam im
co.—Extrahiu-se hontem essa lote-
ria, enviando-nos o Sr. Ê. Vidal es-
tes dados:
1746 4:000$000
3615 1:000$000
Estatística mortiiaria.—No

mez de Abril ultimo falleceram
e sepultaram-se no cemitério de S.
João Baptista 113 pessoas, sendo:
Adultos 41
Parvulas 72

113
Sendo:
Masculinos 63
Femininos 50
Pertenciam á freguezia de:
S. José 47
N. S. do Patrocínio, 66
Eram:
Nacionaes 108Estrangeiros 5
Petição indeferida—Em vir-tude de parecer da Junta Central dehygiene publica, foi indeferida uma

petição do Sr. pharmaceutico Ro-dolpho Theophilo, em que pediu li-cença para a venda de seu prepara-do Licor de caju iodorado, pelos se-
guintes motivos: «1? ser muito de-f eituoso o seu processo de prepara-ção; 2? não estarem as doses em re-lação ás idades, provindo d'ahijpe-rigo para a saúde dos que desse pre-parado fizerem uso.»

Districto do JTIiiciiripe. _Foi restaurado o districto de sub-delegac;a do Mucuripe, do termodesta capital.
Carg-onolicial.-Foiexonerado

do cargo de subdelegado do distri-cto da Caridade, termo de Canindé,o Sr.Durval Lopes Cavalcante e no-meado Francisco Silvàno de SouzaMendonça.
Obituario — Sepultaram-se nocemitério de S. João Baptista no

Dia 28
100—Aristoleles, filho legitimo

de João Tertuliano Azamor, bran-co, 2 annos, Nictheroy, opilação.
101—Benta Freire, branca, 27 an-nos, solteira, Canindé, intermitten-

te.
102—Rodolpho, filho legitimo deMarcos da Costa Lima, branco 4mezes, Fortalesa, opilação.

UTTERATURA
Antônio Barbosa de Freitas.

{Continuação do n. c>7.) ¦

JSao precisa commentar o ca- Consumo pabüco—Durante o
racter. e a, moralidade dos filhos mm <te Abcü^tifflo, abateram-

Já falíamos bastante do poeta;entremos n'uraa breve apreciação
sobre suas melhores producções.

Sinto o tremer da penna só em
pensar que pôde alguém julgai*
que eu me queira fazer critico ou
litterato, mas em tempo declaro
que não tenho taes pretençôes e
que meu fim único ó tornar co-
uhecido e lembrado o nome da-
quelle cujo talento honra a terra
de seu berço, em cujo firmamento
já rutillão estrellas de primeira
grandeza.•Vencidaa primeirahesitação,en-
contro-me com outra que a sobre-
puja—(1 ter de pronunciar-nie quala mellior. poesia de «Barboza de
Freitas." ¦".-*.

->,s

i MANCHADO



CEARENSE- -Fortaleza.3 ae Maio de 1885.
ir>itnwmriiif

I

%

Leio "Gonzaga o desterrado"
vejo ahi pnllularern em ondas pa-
trioticas os sentimentos democra-
ticos do poeta que com o auxilio
da musa que inspirou Dellsle, dis-
se:

" Morreu! Mas o sangue nobre,
Tingira oa astros nos céos
Um dia—terror dos grandes,
Vergniaud appareceo.
Um dia a França, calada,
Ergueu-se cheia de vida
Bradando aos filhos: marchas
Da Republica sôa a Idea^
Nao sou nobre, sou plebêa
Tomae o sceptro, quebrae. "

Perpasso com anciedade inde-
finivel a famosa " Lenda do Sol,"
e n'ella vejo os recursos de que
dispunha o poeta, a naturalidade
na concepção e facilidade sonan-
te nas rimas.

Confronto todas as suas produc-
çõos e em todas noto este bor-
bulhar altivo do gênio poético de
Barboza que synchróno de lyris-
mo e evolucionalismo, momentos
ha que entrelaçando as bellesas
da naturesa com este caminhar pro-
gressivo da humanidade—é bardo,
—e lyrico, scientifico e satyrico
poeta.

Entretanto cumpre confessar que"D. Juan Cacique" é a obra de
Barboza de Freitas, que pôde se
chamar—de mestre, e ainda mais
é um monumento erguido á sua
memória.

Neste poema biographico, quiz
o poeta imitar o "D. Juan Basan'!
de Byron.

E moldado no gênero heroe co-
mico e as vezes toma o aspecto dé
satyra mordaz onde o poeta des-
pejando cruéis monossyllabos so-
bre o j.protogonista^ fere-o com o
epigramma agudissimo.

Dissemos acima ;,que o poeta
quiz imitar ¦ a Byron, desculpemo-
nos.

Esta imitação que revela, seria
motivo de perda para o poema
em seu valor litterario se fosse
uma cousa que se assemelhasse á
um plagio: mas longe disto Bar-
boza de Freitas "ignorante subli-
me"—sonhou o queByronjáhavia
sonhado : encarou em D. Juan Ca-
cique o protótipo da infâmia, deu-
lhe todos os vicios e sentimentos
máos, servihdo-nos de suas pala-
vras o publico terá uma melhor
descripçiio de Cacique :

" O grão tupy que ora iurínortaliso
E cuja fama espalho ao mundo inteiro
Tem da hyena ou chacal o pello liso
E o gesto'de bandido traiçoeiro.
No lábio requeimaclo finge um riso.
Faz-se grave e as vezes lambanceiro
Coragem, pois ! havemos de cantai-o !
E' não perder o typo que orafallo!

w
Possue a malvadesa ressupina
De seus avós—a tribu de selvagem.
Tem na língua a matéria viperina
Qual tem a cobraoecultana ramagem,
Deita-se tarde e á hora matutina
Espera o sol e bebe-lhe a bafagem,
Depois, en rosca a cauda no arvoredo
Quieta espera a victima em segredo."

Assim prosogue descrevendo ó
heroe de seu poema; será isto úm
plagio ? <

A similhança de dous typos,
creados e apresentados por dous
gênios!

FOLHETIM
-+-*¦+•

Não, nunca deveríamos pensar
que o D. Juan de Barboza de Frei-
tas foi um plagiario do Juan dé
Byron, pois que sem ao menos
rudimentos da lingua ingleza, des-
pido da verdadeira instrucção lit-
teraria, elle não tinha o menor
conhecimento d'esta obra que é
uma alta memória ao gênio divi-
uo do lord e sceptieo sábio da ve-
lha Albion.

Apressurando as minhas apre-
ciações sobre ás partes diversas de
que se compõe o poema, ao pas-
sar a vista pelo prólogo faz-nos
lembrar de uma composição de
Gregorio de Mattos apresentando
o retrato de certo presidente da
Bahia.

Barboza de Freitas exagerou-se
na agudeza de linguagem na des-
cripção do protogonista de que pa-
ra prova transcrevemos o ultimo
verso do prólogo :

Ede que commoção piedosa se
nos enche o coração ao ler a sup-
plica que a matrona elevava á pro-
videncia:

"De pranto banhava as faces,
Supplicante os máos erguia,
Disendo virgem Maria,
Valei-me virgem d'amôr!
Sinto uma dor que me mata
Que me sucumbe e devora,
Bem vês, eu soffro, senhora !
Que crime fiz, oh senhor ? !

PMIÇIIS IlffllS
Assumpto* Forenses.

Razões do atjctor Joaquim José de
Lima, em acção summaeiá que

traz . oontba. gerson e
Jacques Gkadwol.

" Com pasmo a geração agradecida
Do futuro, nos ha de abençoar,
Quem não ama saber do fratrecida
0 sangrento labéo p'ra excommungar ?
Gastara o meu Cacique toda a vida
A' humanidade inteira á trucidar
Vamos matal-o, oh! musa feiticeira !
Como se mata um çãonHima esterqueira!'

Que sentimento de ódio não nu-
tria o poeta p'ra quem esse poe-
ma é allusivo ?!

Em todas as strophes saturadas
de fel lemos esta indignação ou
ódio que o poeta nutria.

"Natus est" é logo o primeiro
canto depois do prólogo; no co-
meço desta parte do poema o poe-
ta deixou por um momento a pen-
na cheia de fel, e docemente nos
descreve uma d'essas tardes de A-
gosto:

"Era á tarde de Agosto, o sol dourava
As collinas altivas do Occidente :
Era á hora em que as brumas purpurinas
Se esvaecem no espaço docemente.

"Hora de amor de febre e devaneios!
Por toda a parte é luz, é poesia !
Hora em que a flor ua hastea se reclina
E langorosa pede uma harmonia.

Oh! n'esta hora o bosque, a brisa o prado
Recobrando o frescor, perfume e vida
Qual turib'lo celeste os cens incensão
Como um adeus de alegre despedida."

Que differença de linguagem!
Que bellesa e naturalidade nas

descripções das scenas, ornão a
este canto em que descreve o «na-
tus est» cheio de amições e horro-
res de D. Juan Cacique!

Como descrever melhor o leve
cortar das águas pela "intrépida

galera" e as horas agonisantes de
uma senhora em momentos de acer-
ba dor.

"No tombadilho alegres con versa vão
Sobre aventuras, a esbelta marinhagem,
Tendo no peito a esperançado bem cedo
Chegar sem risco ao termo da viagem.

"E assim cahira a noite; e no oriente,
Em Luz banhada s'ergue a lua cheia:
Tudo a saúda; apenas lana proa
Uma matrona chora e cambalêa.

Quem era aquella senhora 1
Que dor acerba JsoftVia?!..
La fora tanta alegria
Noquelle canto só ais !
Saudades seria accaso
Da pátria que já deixara
De sua família cara,
Saudades dos velhos pães 1 "

Como ornão endeixas tristes a
esta supplica, e notas ternissimas
a esta pallida strophe!

E depois do frio e presagioso
conto e descripção da tempestade,
como pinta com tão negras cores
a historia do nascimento d'este
«monstro-creança!»

Müger teria inveja deste des-
crever agonisante, Werther des-
te soletrar de horrores.

Como compunge-nos a pallida
descripção dos olhares contempla-
tivos de um pae, vendo um filho
que nascera monstro e fadado pa-
ra tantas desgraças!

" Em quanto a tempestade rebramava
E no tombadilho a gente maldizia

Da noite o escuro véu,
N'um beliche da proa, estreito, ardente
Frio d'espauto um homem contemplava

Um monstro que nasceu."

Depois de descrever a' 'creança-
monstro " o poeta descreve o ces-
sar da tempestade e com isto ter-
mina a primeira parte:

" Já de Eolo as fúrias moderavam
E as monstruosas ondas se agachavam

Do mar, ua iminehsidãoj
Volve a paz á inaruja e heróica gente
E apparece p'ra banda do oriente

Matutino clarão.

2-5-85.
(Contiuua

COMUNICADO
A S. Ex. o Sr. Presidente da

provincia e ao psablico.
• Desde ha muito procurão meus

adversários políticos obter minha
exoneração dei? supplente do juiz
municipal deste termo, sob pretexto
de ser eu parente do juiz municipal
e de direito interino o Dr. Antônio
Plutarcho Rodrigues Lima e dos
mais supplentes do mesmo juiz, isto
por ser minha autoridade um obs-
taeulo árede de processos que de-
sejão pôr em pratica, e que já co-
meçárão, e propalão que hão de le-
var muitos de nossos amigos áca-
deia e até a mim próprio por cri-
mes imaginários; e sabendo que ul-
timamente redobrão de esforços pe-
rante S. Exc? o Sr. presidente da
provincia, sou forçado a declarar
que não pedi nem peço minha exo-
neração d'aquelle cargo e nem sou
parente em gráo prohibido d'aquel-
le Dr. e supplentes do juizo.

S. Anna, 26 de abril de 1885.

Vicente Salino Maria da Costa.

Na contestação de fis. 7 os R.
R., obstinados em não pagarem a
conta pedida na acção, todavia
ainda não estavão enfurecidos" co-
mo nas allegações fiscaes, quan-
do viram que a prova testemunhai
era completa, quanto possível. ;

O dispeito mal contido foi até_ a
injuria de attribuirem ao A. a vilê-
za de um furto senão de um en-
tellionato, avançado na seguinte
proposição: 

"A presente acção é sim
plesmente um triste e inepto carti
ficiò para haver o A. dos R. R. a
quantia indevida de Rs. 109$280.»

A insensatez de tal proposição
denota a um tempo imbecilidade
e pouca consideração á honra a-
lheia e consegui ntemente, á honra
própria.

Em contrario dos R. R.,o A. não
contesta sua honradez de coinmer-
ciantes e menos que a fortuna que
apresentam tivesse origem na fal-
lencia jurada pela testemunha afls.
22jj o A. vê antes na recusa do pa-
gnmento demandado capricho talvez
gerado da allegadaprohibição, que
allegão ter sobeitado d'elle A. pa-
ra nao vender bebidas ao finado
irmão devedor originário.

Entretanto o caracter e honradez
do A. são também aífirmados por
todas as testemunhas que jurarão
em n? de 6; e depois de ter por
mais de vinte annos de vida com-
mercial mantido tal conceito,
dispondo de uma massa no valor
de Rs. 87:000:000, como referem os
R. R.; é inverosimil, que agora
se uttirasse aos Jencommodos, gas-
tos, e incertesas de um pleito ça-
ra tentar defrandal-os em tão in-
sigficante quantia, como os R. R.
insinuaram nas referidas allega-
ções.

Singular e imbecil systhema de
explorar a bolça alheia, miuY sin-
guiar ainda do que a generosidade
dos R. R. oíferecendo á Santa Ca-
sa por esmola o valor demandado,
no caso de ser o A. vencido, como
se fosse generosidade desviar o pa-
trimonio de seu dono para doal-o
a qualquer instituição pia!
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(EXTRACÍO DE IMPRESSÕES DE VTAGEÜ")

[Original do "Ceabknse"]

Os R. R. levantam todo funda-
mento da impuguação na tangente
de não existir documento do deve-
dor, como se fosse estylo em nos-
sas casas de çommercio exigil-o em
contas diárias de pequenas parcel-
Ias, pessoalmente compradas por
pessoas de certa ordem.

Depois aífectam osR.R>um cer-
to abandono complacente couteu-
tando-se com uma conta corrente
indicativa de todas as parcsellas,
scientes, e conscientes de que os
borradores e mais livros de escrip-
turação diária queimaram-se por
ocçasião do incêndio que redusio

Em Londres, rua New Bond, estão ex-
posta- á admiração do munlo as grandes
obras do maior pintor, que possuiu este
século.

Gustavo Doré eis o nome do exímio ar-
tista, de que a França se orgulha e que é
tão familiar aos enthusiastas, aos amado-
res da bôa pintura.

Em nosso passeio pela Europa tivemos a
felicidade de apreciar de perto muitas das
iiiuis portentosos creações da arte, em que
lama assigimlndo conquistou o filho da Al-
sacia. Asgalerias dòLouyre>osexp]endido8
painéis, que, o refinado gosto e as riquezas
témnecumuladona capital ingleza, as pre-
ciosidades de Bruxèllãsj Anvers, Berlin
e muros focos de civilisação oecuparam-
nos longas horas de estudiosa contempla-
ção ; nada, porem, íraquelles templos con-
sagrados ao culto d» arte, n«uluun primor

d'oqucllo's collecções admiráveis impres-
sionou-nos mais vigorosamente do que ai-
gunias das telas do pintor do Valle das la-
(/rimas, dos Màrtyrcs Ckristãos.

Dotado de uma fertilidade de imagina-
ção, de uma energia de concepção sem ri-
voes, conhecendo corno mestre os segredos
mais recônditos do colorido, suas mais su-
btis grodações, mistura de Itembraudt e do
grande Florentino, Doré em cada tela que
produsia levava do vencida as anteriores
e pois não admira que visse, antes de cer-
rar os olhos, o mundo dos artistas, o que
a arte tem de mais respeitável e respeita-
do render-lho o preito, as homenagens a
que os gênios têm jus.

Não são muitas as telas, que encerra a
Galeria de New Bond Street. Vinte e oito
no todo si não nós falha a memória

Bem limitado numero, segredarão ai-
guns.

Que engano! Doré não despendeu em
vão um só momento de sua vida, curta é
verdade, mas consagrada todos os instan-
tes á religião do belío, ás attrações da ar-
te. São poucas suas pinturas a óleo, mas
em cada uma d'ellas, das quaes algumas
de proporções collossaes, ha tal pro-
digalidade de arte, tão extenso mundo de
riquezas artísticas, que uma só bastaria
para immortrtlisár aquelle a quem devoras-
se a sAde da im mortalidade.

Christo deixando o Pretorio, a Entrada
de Christo cm Jerusalém, o Valle das La-
grimas, o sonho da esposa de Pilatos são
no nosso pensar: os mais formosas flores
d'aquelle bellissimo jardim, constituem as
mais rutilantes pérolas do escrinio do grau-
de (mhtlli

A primeira d'essas pinturas tem 20 pés
de altura sobre 30 de largo, e Doré des-
pendeu com ella ciuco annos de trabalho
interrompido, todavia, com o cerco de Pa-
ris pelo exercito alleítião.

Nunca pincel de homem interpretou
melhor aquella scena admirável da trago-
dia da Ecdempção. '

Alli tudo é grande, mas não nos furta-
mos ao desejo de consignar (jue é impôs-
sivel traduzir em frase humana a impres-
são, quo fere-nos a alma ao contemplarmos
a magestade, a dôr, a celestial belleza, que
se divisão no rosto augusto do Divino Mar-
tyr, e é inexcedivelmente surprehendente
de interesse, destacando-se d'entre os ac-
tores d'aqnelle drama de agonias, a figura
santa, adora velmente bella da Mãe do Su-
blime Condemnado.

Christo penetrando em Jerusalém é das
mesmas gigantescas proporções.

Centenas de figuras das quaes iunume-
ras do tamanho natural.

Representa a entrada triumphal do Sal-
vador entre os regosijos, os cânticos, as
hosonns de um povo em delírio. Prolo-
go do drama do Golgotha.

As figuras de Jesus, da Virgem, de Pe-
dro, do cego que recuperou a vista, osgru-
pos «le creanças são admiráveis, dignas de
estudo.

Disscrão-nos que a Entrada em Jcrusa-
Icm, quando exposta nosalon de Paris con-
quisto ra logo as atteuções das autoridades
na matéria, que a proclamavam a mais bem
acabada, a de mais subido mérito.

A ella, porem, preferimos a Descida da
Pretorio,

Q outro dos^itadios.dc ijno muito gosta

MANCHADO

mos na Galeria da rua New Bond, liga-se
a um dos capítulos do Evangelho de S.
Matheus. Mais uma vez Doré foi pedir á
historia santa a inspiração do assumpto.

Pinta elle agora Claudia Procula desceu-
do adormecida os degraus de seu palácio e
ao lado um anjo, de niveas azos, á couver-
sar-lhe oo ouvido.

Um jorro de luz projecta-se da carne-
ra da esposa do Proconsul Romano sobre a
figura do Salvador, em torno do qual ag-
grupão-se figuras, que representarão pa-
pel mais ou menos saliente no drama da
Paixão, ou tomarão parte nos aconteci-
mentos mais notáveis da historia do Chris-
tianismo.

E' essa uma bellissimo composição religi-
osae que.como suas iguaes,revela a niages-
tade de pensamento, o arrojo de concepção
da potente mentalidade, que o mundo per-
deu ha pouco.

O Valle das Lagrimas, em que mais uma
ve:s attestou suas crenças de poeta e pin-
tor christão, foi o ultimo trabalho de Doré,
seu ultimo triumpho. A morte quedou-
lhe o cérebro e o braço poderosos antes que
desse os derradeiros retoques a mais osso
pérola de seu gênio invejável.

A' entrada de sombrio valle, o Filho de
Deus, cercado por uma auréola de luz,
convida a seus braços de misericórdia e de
amor os desherdados da fortuna, os dev
presados da terra.

Para Mozart o Hequiem foi o canto do
cysno, o Valle das lagrimas foi a Traiwfi-
guraçao da poro, o celebre Strasbnrgueiise.

a cinzas o estabelecimento do A.,
em 21 de Junho do anuo findo, só
salvando-se papeis e lettras con-
servados em burra de segurança,
facto notório e jurado]) por ti tes-
temunhas que deposeram.

Bem se vê que era a exigência
do impossível; entretanto o A. pro-
vou o que era possível provar:

\oé—Qu0 £ commerciante de con-
ceito e boa fè, de onde resulta em
seu favor a presumpção legal para
ser acreditado acerca de um va-
lor relativamente insignificante:

2?—Que o finado La:-:ar costu-
mava comprar no estabelecimen-
to do A. bebidas e gêneros para
seu f3onsumo pagando-os com mais
ou menos demora. Os próprios R. R.
quando anirmão ter pedido ao A.
para não vender mais bebidas a seu
irmão, hoje finado, têm provado
que o consumo era diário senão
excessivo.

A este respeito deve o A. decla-
rar que não tomou o compromis-
so de—não vender— ene ria era pos-
sivel que o fizesse visto importar
a recusa' um ultraje aos brios do
finado, cavalheiro estimavel, iíocío
dos R. R. em çommercio de alta
importância e em uso pleno de suas
faculdades e aptidão juridiea.

39— Que as testemunhas produ-
sidas jurão: a Ia (negociante ) ter
visto o finado freqüentes vezes
tomar bebidas que já tinha re-
servadas no estabelecimento; isto
ainda em janeiro do ultimo anno—
a 2? (commerciante) idein por tes-
temunhar o finado faser dividas em
contas de livro de objeetos que
comprava para seu confíummo.

3-}" (Caixeiro) aííirma o mesmo, e
acerescenta ter visto Menezes, em-
pregado do estabelecimento do A.
apresentar a Lasar a conta em
questão e que este não a pagou
na ocçasião:

" 4a [ negociante e caixeiro dos
R. RJ; idem; que o finado com-
prava em o fallado estabelecimento
pagando a prazos, comfirma tam-
bem á apresentação da conta que
Lazar deixou de pagar por adver-
tir que não appresentassem conta
na loja, pois as iria pagar mesmo
opportunamente; a e 5? 6? affirmam
também o costume, já indicado.

Não anirmão, nem poderião affir-
mar, que o finado ficasse deven-
do; para tanto seria preciso que
lhe seguissem os passos como a.
sombra até a morte.

Que prova mais plena se pode
produsir nas circunstancias dadas,
tanto mais quanto o direito des-
presa o vigor da prova quando se
trata de sanar a falta de documeu-
tos desapparecidos, em incêndios,
ou naufrágios, até mesmo cora re-
lâção a autos públicos de valores
incalculáveis !

Per. e Sous—not. 573.

.0 incêndio do estabelecimento
é tarabem notório e arfirmado por
todas as testemunhas, e o exame
requerido.pelos R. R.foicavelloso
pela certesa de não existirem os
livros a examinar, excepto o ba-
lanço que não podia consignar a
conta em questão em vista das con-
siderações seguintes:

A couta de 74:280 depois do ba-
lanço como se evidencia da data
consiguada no exame de fis. e ex-
trahida do borrador pelo caixeiro
Francisco Menezes, que a entregou
ao devedor sobre promessa de ir
este pessoalmente pagal-a; a lem-
branca da data de 10 de Maio fi-
cou retida porque nesse mesmo dia,
o dito caiveiro Francisco Menezes,
retirou-se para o Aquiraz, sendo
portanto natural a associação dos
dous factos.

A segunda conta abrange o se-
guinte período que comece desde
então até 19 de Junho, è em con-
seqüência de se terem os livros
queimados em 21; sendo quasi re-
guiar o consumino diário do fina-
do acordarão na somma de 35$00Q
correspondente a 3 garrafas du vi-
uho do Porto por semana a uma de
cognac e alguns copos de cerveja.1,1' disto que os R. R, fasem es-

I'"

Ç. «v

E'
pantosas interrogações: em iodo
caso quando o autor prova a sabs-
tancia que o réo contesta e não po-
de provar o quantam este se li pii-
da pelo jurameuto d'aquelle, como
manda a Lei, e cujo juramento já
foi protestado a fis. 25.

' Por tudo isto e pelo aiuitq cju$

L J
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CEARENSE—Fortaleza, 3 de Maio de 1885.
suprirá o critério do digno julgador,
confia o auctor que se lhe faça a de-
vida justiça eondemnaudo os R. R.
como detentores do patrimônio do
finado, e seus legítimos represen-
tantes no imperioje nas custas.

EOITAES
Santa casa de misericórdia.

De ordem do Illm. Sr. víçe-pro-
vedor faço publico para. conheci-
mento dos interessados, que, não
tendo se reunido hoje a mesa admi-
nistrativa, deixarão de ter-logar as
arrematações annunciadas por esta
secretaria em editaes de 24 do mez
passado ; sendo por isso transferi-
das para o dia 7 de maio.

Secretaria da Santa Casa de Mi-
sericordia da cidade da Fortaleza,
30 de abril de 1S85.

O Escrivão

João Barbosa Lima Pinagé.

ANNÜNCIOS
| Romeiros do Porvir

De ordem do Sr. Presidente des-
ta sociedade faço publico que hoje
as 12 horas do dia -haverá sessão
para se proceder a eleição da nova
directoria.

2? Secretario.
Joaquim, Rodrigues Júnior.

8. LUIZ
111 PORTOmÈliMlImuíu

DIRIGIDO PELA ACTRIZ

Soaaoa Castera
De que faz parte o grande Vasque Pernambucano

S>e passagem para o Fará, dará n'esta eidade
4 espeetaculos todos novos.

Domingo 3 do corrente
Primeiro espectaculo dn estréa em que tomarão parte os artistas, SUZANA CASTERA.

LYlfcA, MAM A TüJUÍBS, TITO LIVIO e HELOISE,

Depois que a orchestra tiver executado uma linda sympho
ia subirá á scena n'esta capital a linda opereta em um acto d<ma suDira a scena n'esta capital

repertório do actor LYRA

jlUNOS nfímwm

m ^

Sessão ordinária hoje ás 12 ho-
ras do dia nos salões da Escola
de Luiz de Camões.

O Io. Secretario.
Antônio Frederico Corrêa.

Engommado

D!1 Paulina Julia Braga offerece-
gcpara fazer todo e qualquer engom-
mauOjOÜèr de jpàrticülares,mrer dós
alümnôs dos collegios, garantindo
perfeitíssimo trabalho e commo-
didade nos preços, dispondo para
esse fim de pessoas bastantes habi-
litadas para" todo e qualquer serviço
de sua profissão.

Podem ser entregues as peças
de roupa na rua do conde d'Eu n?
79 e desde já agradece a henevolen-
cia do publico.

Paulina Julia Braga.
,279

Excellenti acquisição
O Reverendo padre José Ghirgel do
Amaral Barbosa no desejo de ser
útil á mocidade estudiosa, resolveu
abrir um curso de ensino, que f une-
cionará regularmente das 9 horas
da manhã ás 5 da tarde, na rua do
Major Facundo, n? 146

As matérias, que tem em vista
leceionar, são as seguintes:

Portüguez, Francez, Latim, Rhe-
toríea e Philosophia.

O digno sacerdote espera rece-
ber do Publico Cearense o auxilio
e appoio, de que sô torna credoi
por suas letras o virtudes.

Costureira
Na rua da Bôa Vista n? 18, fazem-

se camisas para homens com toda
a perfeição, eguaes ás camisas fran-
cezas, e por preço barato.

319-5-1
ENGENHO

De ferro e caldeiras de todos os ta-
manhos, vende-se Jnfl Fundição Ce-
arense.

298-30-6

do

Ü UUItl
desempenhada pelos artistas Suzana e Lyra.

a? PARTE.
Pelo popular actor LYRA a linda scena cômica

o a uns » n sei
3!.1 PARTE

A sympathiea actriz Suzana a linda cançoneta

LE8 EDUCATIONS DE SERRINS
4? PARTE -

Pelo actor Lyra a chistosa scena-comica de Grande Successo

UM VIUVO INCONSOLAVEL
Dará fim ao espectaculo o despropósito em um acto escri-

pto para a actriz Suzana e por ella representado com grande sue-
cesso em todas as provincias onde tem sido representado — in-
titulado

JAGQUES WEILL &' C:
3L_ &

^%jBL
&

UO NI
Este antigo e bem conhecido estabelecimento de jóias,acaba de receber de Paris, pelo vapor "Bernard", um gran-de sortimento de jóias do ultimo gosto; a saber:

«^

Pulseiras cie prata á Ia Mascotte, o
que há de mais moderno. Alfinetes de
peito, de prata e ouro, para senhoras.

E muitos outros artigos cie ultimo
gosto de Paris, que faremos exposição
á vista de nossos numerosos e amáveis
freguezes.

Jacques Weill § Comp.
70-RTJA. DO HVL 'FAXDTIlXJDO-no

303

PERSOKAGEIfS
Mademoiselle X
NHO' QUIN
Mr. Fouel [inglez]
Mlle Maria [criada]
Francois [criado]

D. Suzana
Sr. Lyra" TitoLivio
D. M. Torres
Sr. Ferreira

EM PARIZ—ACTÜALIDADE

.Principiará ás 8 1\2

PREÇOS DO COSTUME

_WTSO
Recebem-se encommendas desde já no Hotel do Norte.

Recebeu completo sortimento de:
Calçados para meninas, meninos e Senhoras. Cliapéos para meninas, meninos, Senho-rase homens. Meias para senhoras homens meninos e meninas. Cortinadas e col-xm de gnpure para cama. Linhas brancas e de cores para croxet. Sombrinhos desttnn para senhoras. Espelhos quadrados e ovaes. Meias do lã brancase de corespara homens h senhoras. Gravatas para homens e senhoras. Belbntinns pretas e decores. Álbuns para retrato gostos modernos. Vestidinhos de lã e fustão para me-ninas. Cortes de linho bordados. Harmônicas de todos tamanhos. Leques brancose de cores. Phces, hvelas, flores, rendas, ütas, ligas sutoges, franjas, galões, linhasetroes lotos, broches, grampos, alfinetes, botas, e tudo que diz com relação amoda.—JSao se faz questão de preços tudo a contento do freguez.

90—Rua do Major Paóundo—SO
 -317-

OASA DA F0ftTUfÍ7r~~
BILHETES DE LOTERIA

Corte 500:000$
Bahia 100:000$ « « 28" MaioIpiranga 100íOOO$ « «7 " "
|>r» ---- 50:000$ Corre a 7 de Maio
Pernanibueo... 50:000$ corre a 23 de iunho
Mtheroy 90:0009 « «9 de Maio'
Bahia SS. Trindade S5;000$ « « 9 de MaioPernambuco... 4:000$ " "7 corrente'
Maranhão 6:000$ (novo plano) 31 Maio.Cearense.. fSSfif « .«16de Maio.

f Parahyba 4:000$

VE3STD_E3

$ mesto YidaL
Praça do Ferreira n. 18

—316—

Md

MEOALHU EM PAR»
'ODEÍNEJOLU

OP
c/r '*

WROPEe PASTA do DrZED 4?;
Contra as Irrítar.nes do peito,

Conêtipacôes,' Galarrhot,
Defluxos, Insomnioi,

Pe liquidação
Por intervenção do agente Jatahy

Quinta e Sexta feira
7 e 8 de maio corrente

ao meio dia
NO ESTABELECIMENTO

DE
MANOEL PEREIRA VALENTE

Rua da Bôa Vista n? 43 BBRCE

No "CEARENSE" 
percisa-se me-mnos para a vendado mesmo.

Sanguesugas
Hamburguezas.

os s:rs_ —

m
Um grando e variado sortimento de
fazendas, miudezas <í ferragens.

320

Manoel Luiz de
Carvalho, chegando hontem da
Europa, convida aos seus fregue-
zes á virem fazer ura bom sorti-
mento na grande variedade de
mercadorias existentes em seu es-
tabelecimeuto commerciàl.

Fortaleza, 11 de Abril de 1885.
345-30-17

#_:

Vende, aluga e applica o Bar-
beiro Miranda á rua do Major Fa-
cundo n? 60.

318__
Ao commercio

t; ¦¦'¦¦¦.

Manoel Luiz de Carva-
lho, tendo admittido, n'esta
data, como sócio de sua ca-
sa commerciàl ao Sr. Auto-
nio Fernandes de Faria, deolara
para conhecimento. de todos,
que a nova firma girará sob a
i-azao de Carrinho <fc Pa-
ria, a cargo de quem fica a li-
quidação da extineta firma.

Ceará, 30 de Abril de 1885.
—308—

LEGÍVEL

DE PHILADELPHIA E. U.
participam ás pessoas que tem COUROS DE BO-
DE OU DE VEADO paia vender, que abriram
um armasem á EUA DA PRAIA N. 25 con-
tiguo aosobrádo do Sr. José Maria da Silveira e que estão
sempre pagando os melhores preços da praça.

Representados por
John JZsté JCeen..

POMADA VEJETAL DELSUC~
De base de mutamba

A iitiica que cura acalvicie,a queda dos cabellos, as caspas o «
ao mesmo tempo excellente especifico para nevyalgias ua cabeça, co-
mo se prova com os attestados dos lentes da faculdade medica da
Bahia. ¦msriao deposito asro ceará

Joaquim Josí> de OSivciaa Al í>~ IJ VRARI\ m
* -f^.
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LOTERIAS A' VENDA
Na Libro-papelaria de

(3-TJA.IjTBR :r,. silva.
—*—

Loteria da Corte
Prêmio grande 500 contos.

Loteria de Pernambuco
Prêmio grande 50 contos, e Extraccão 23 de Junho.

Loteria da ISakia
Prêmio grande 100 contos. Corre a 28 de Maio.

Loteria do Ypiranga
Prêmio grande 100 contos corre a 7 de Maio

Loteria da 8. S. Trindade, da Bahia
Prêmio grande 25:000^000. Extraccão 9 de Maio.

Loteria da Provincia
Prêmio grande 4:000$000. Corre a 16 de Maio.

Loteria do Pará.
Prêmio grande 50 contos. Extração 7 de Maio

Loteria do Maranhão
Premo grande 6:008$000 novo plano.

Rua M. Facundo N. 7$ e Assemblêa 37
—315-

LOTERIA CEARENSE
4:0001000

Corre impreteriveimente a 16 de
Maio, os bilhetes vendem-se em casa
dos Srs.

Albano & Irmão
Ernesto Vidal

Joaquim José de Oliveira & C.A
Francisco Rossas & C.A

Güalter R- Silva
Antônio dos Santos Neves

Bernardo José Pereira
E em casa do >

THEZOÜREIRO

AS &0ITTES L111E
DE

TROUETTE-PERRET
As GOUTTES LIVONIBNNBS

de TROUETTE-PERRET curam
radicalmente os defluxos, bronchi-
tes ecatharros. Fazem parar im-
mediatamente a tosse, e longe de
cansarem o estômago, fortáficam-tfo
e o reconstituem.

As GOUTTES LIVONIENNES
ão absolutamente únicas como efiis-
acia.

0 produeto acha-se em todas as
pharmacias.

Pedem-nos em interesse humani-
tario, que recommendemos particu-
larmente aos nossos leitores as G out-
tes Livoniennes de Trouet1>-Perret,
que são de uma efficacia seientica-
mente demonstrada para a cura ra-
dieal dos defluxos, bronchites, tos-
ses, e até da thysica.

As GOUTTES LIVONIENNES
acham- em todas as nh arma fias
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Para este estabelecimento chegou o seguinte:
Calçados para homens, meninos e senhoras, chapéos para meni-

nos e meninas, ultima moda, tapetes para sofá, camizas de flanella
para homens, luvas de seda de todas as cores para senhoras, pano
branco adamascado para toalha é uniformes de casimira para meninos
do 5 a .9 annos. ;
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Braga Filho & Comp.
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VENESIANAS
de junco com paizagens etc. (já pre-
paradas) para janellas, portas etc.
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Baldes com tampa, e cestas idem, para
compras. Cobertas de arame, contra mos-
cas, para pratos, redondos e ováes.

**

Cadeiras com balanço para criança

GABÍIBIMAS
com pés altos, para criança ir á mesa
Uma dúzia de cadeiras ame-
ricanas, por 30$000 Rs.!!!
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Guilherme Jlocha
CARNE, FERRO e QUINA

0 mais lortifícante dos Alimentos aluado aos Tônicos mais reparadores.

VINHOferruginosoAROUD
EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCÍPIOS SOLÚVEIS DA CARNE

carne, ferro e quina! Dez annos de êxito constante e asaffirmacões
das mais altas sumidades da sciencia médlca.provam que a associação da Cnrue,
do Perro e da Quina, constitue o mais enérgico reparador ate hoje conhecido
para curar: a Chlorose. a Anemia, a Menstruaçâo dolorosa, a Pobresa e a Altera-

São 
do sangue, o Rachitismo, as Affeccões escrofulosas e escorbuticas, etc. O vinho

=>rruginoao Aroud é, com elTeito", o único que reúne tudo que tonifica e for-
tiflea os órgãos, regularísa e augmenta consideravelmente as forcas ou restltue
o Vigor e puresa do sangue empoDrecido, a Cor e a Energia vital.
Venda por grosso,m Parls.na Pharra* de JiFERBÉ,r.Richelieu,i02, Successor de AR0Q8

¦ITA IODáLHINTI â V8NDA BM TODAS AS PRINCIPAES PBABHACIAS DO IXTHAKSUBO.

EXIGIR o nome
e a assigoatnra AROUD

SEM COMPETIDOR
E' explendido o sortimento de mercadorias que acaba de chegar pa-rao

a WI-wm wíiiS iam «B'HP w m

LUVAS do seda de cores pura senhoras \» meninas. CHAPE'US ultima moda
pf>.ra senhoras. MEIAS brancas e de cores. SETÍNS dé cores. SEDAS de côrcs. ES-
PAKTILHOS para senhoras e meninas. CHAPE'US dií sol de seda bordados. LEQUES
diversos. CASIM1RAS de cores. VELLUDO c bclbutiha preta. PITAS de seda. RA-
MOS de flores. CALÇADOS para senhoras. PLISSE'S. BICOS brancos e de cores.
CIIAPE'US parahomein. TAPETES para salla. VlvOS e grinaldas, e muitos outros
artigos que se vende

Rua Formosa n. 67

Aos nossos fregue-
zes

Chegarão-nos botinas couro da
Rússia para homens, couro de be-
zorro, coturnos para homens e sa-
patinhos para Senhoras.

Henrique Arraes ê Comp.
-314-

Capim de planta
Nwo e úc primeira qualidade

Vende-se e contrata-se fregue-
zias por preços commodos.

Para informações a tratar nesta
Typo,e;raphia.

DOENÇAS
DO

ESTÔMAGO
PASTILHAS e PÓS

PÂTERSON
(Bismuth e Magneofa)

Rcnommendadas contra as Doenças do Estômago,
Aoidez, Arrotos, Vômitos, Colloas, Falta de
Apetite e Digestões diiüoels; regalarharo u
Funcçòes do Estômago e dos latestitnos.

Exigir em o rotulo o stllo official do Genrne fttnotu
e a firma J. FAYARD. '

Adh. DETHAN, Pharmaceutico em PARIS

AO 254

ROB
Este Xarope depurativo e reuunstituinte üu &aüur ugmuuvui e ue cuinposicSo

exclusivamente vegetal, foi approvado em 1778 pela antijra Sociedade real de Medicina e
Sor 

um decreto do anno xm. — Cura todas asmolc>tlas resultantes dos vicios do sangue:
fcero/uias, Eczema. Psoriase, Herpea, Lichea, Impetigo, Gota e R hevma ti orno.

Por suas propiiedades aperllivas, digestivas, dlureticas e sudoriílcas, favorece o dCíien-
volvlmenfa das fuuccõcs da nutrição, fortifica a economia e provoca a expulsio dos
elementos mórbidos," quer sejso vírulentos, quer parasitários.

ROB
dè I0DURET0 DE POTÁSSIO

E1 o medicamento por excellencia para curar os accidentes syphiUtlcos antigas ourebeldes: Uiceras, Tumores, Oômmaa, Exostose, assim como Lymphatianio,
Escrofulas e Tuberculose. — EscONTRA-SK KM TODAS AS PüARMACIAS.
EmPiris.emcasgdeJ.FERRÉ^harniaeBiitico.fO^.rimfíic/ii^iiJi^eSaccessordeBOTTEAn-LArfECTEDB

e concer-
tador de pianos

Luiz Frederico, antigo chefe de
officina da afamada fabrica allemã
Duringev & Comp, renova qual
quer piano velho, e traz para este
fim todos os preparos necessários

Preços commodos.
Hotel do Norte. 890

ENCADERNAÇÃO
Satyro Verçosa recebeu peloultimo vapor inglez, um completo

e variado sortimento de materiaes
para o consumo de sua arte, e tam-
bem de livros em branco de todos
os formatos para o commercio e re-
partições publicas. Tem também
um grande sortimento de cartões
para qualquer endereço, e papeis,
que nos preços rivalisam aos de
qualquer parte.

Rua Major Facundo n? 79
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ÁLVARO LEAL 1 MIRANDA
Empregado aposentado com 21 annos de serviço publico, tendo exercido
diversos cargos, Chefe da Arrecadação, Secretario do .'lesouro ena
Instrucção Publica, julga-se bastantemente habilitado |>éfâ raticae co-
nhecimento da legislação, para tratar de todos os negócios (.óncemontes
ás repartições publicas da província, e oferece seus serviços ás pessoas
que se dignarem honral-o com sua confiança, desempenhando qualquerincumbência com todo zelo e actividade.

dos honorários de Álvaro Leal de Miranda, com escriptorio
de negócios administrativos na Capital

escrivãesTratar das flnngaa de cpllectorès ou de
Liquidação de contas com u Fnztiiidái
Kequtíier indemuisação de disiiuos ou outros impostos por transferencia

ou nova demarcação de limites de nWnesia
Requerer pensão de monte pio de aénndores tio estado ...." " meio soldo de olliciacs do exercito ou armada na-
cioual

Requerer exclusão do alistamento militar. . . . :
Provisão de advogado" " sollicitador . . ... .... . . 

'

Matriçiüa de negociante
Legalisar livros para casas commerciacs, <>n oscriptorios. . . :
Tirar titulo de empregados nomeados nu «Ie aposentados ¦ .
Licença á qualquer fuíiccionario ou jüdiogacão . . .
Requerer emprego, reforma de olíicial ou aposentadoria ...." permuta, accesso de emprego ou remoção
Tirar titulo de delegado e subdelegado
Requerer entrega do documentos annexos á outros papeis .
Licença para botica
Naturalisação de estrangeiro
Provisão de vigário encommendado, coadjuetores ou fabriqueiros . vDispensa de casamento [na câmara ecclesiastica] . . . k.Tirar certidão de idade, de casamento bu de óbito .
Tratar de folha corrida nos cartórios. . . . . v 

'. 
\ [

Requerer certidão ou termo de conti-acto. . . . 
'. '. 

," portaria ou ordem em beneficio de partes ou registro ! ,"" ;Fazer pagamento de décima urbana, dá divida activa ou de outro impôs-
to qualquer ,

Alvaní sobre arrematação de impostos ......
Approvação de compromisso de irmandade ou estatutos . . . .Tirar patentes de ofíiciaes da guarda nacional

29 Recebimento de vencimentos de empregados activos, aposentados, jubi-lados, reformados, pensão, gratificações, monte pio, consignações crecolhimento de dinheiros nos cofres públicos, ou outra vantagem
qua iquer nas repartições da provincia.

TBES POR CENTO

ülEIfâÇiEI
isos de procuração poderão ellas comprehender a meus irmãos Di-. Fiai ciseiranda e capitão Antônio Leal de Miranda.
is. collectores e escrivães serão rehtcttidos opportunamente instruecí es oira melhor andamento de seus negócios. J
espondencia será feita por i.ieio de conta corrente, simples e abreviadais pessoas de quem for procurador cessa toda e ti uai quer contribuição 

'ela-

profissão. < : -' a
como prestigio e bons serviços de meus collegas nas repartições publicasgenerosamente, me dispensarão os seus favores,
agentes especiaes para o que não disser respeito a lei e responsa bilida» e.
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